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Onda de calor récord en Asia foi potencializada pela crise
climática, descobrem cientistas

Uma onda de calor histórica que atingiu as  Filipinas {newsl} abril foi possibilitada pela crise
climática, segundo cientistas. Temperaturas acima de 40C (104F) atingiram grande parte do
continente  asiático {newsl} abril, causando mortes, escassez de água, perdas de colheitas e
fechamentos generalizados de escolas.
O calor extremo foi tornado  45 vezes mais provável na Índia e cinco vezes mais provável {newsl}
Israel e Palestina, segundo o estudo. Os cientistas  disseram que o calor elevado agravou a crise
humanitária já grave {newsl} Gaza, onde pessoas deslocadas vivem {newsl} abrigos
superlotados  com acesso limitado a água.

Impactos severos com apenas 1,2°C de aquecimento médio

Os resultados do último estudo a avaliar o papel  do aquecimento global causado pelo homem no
pioramento dos eventos climáticos extremos mostram o quão graves são os impactos, com 
apenas 1,2°C de aquecimento médio acima dos níveis pré-industriais nos últimos quatro anos.
Outra onda de calor "impossível" atingiu a África  Ocidental e o Sahel no final de março, causando
mortes e alcançando 48,5°C no Mali. Mortes por calor são mal  registradas {newsl} muitos
países, mas pesquisas anteriores sugerem que milhões de pessoas morreram prematuramente
nas últimas duas décadas. Na Europa,  onde o registro é melhor, mortes relacionadas ao calor
aumentaram 25% nos últimos dez anos.
Os cientistas advertiram sobre piores consequências.  Se a temperatura global subir para 2°C,
repetições do calor extremo de abril serão esperadas a cada dois a três  anos nas Filipinas e a
cada cinco anos {newsl} Israel, Palestina e países vizinhos. Centenas de cientistas do clima de 
ponta disseram recentemente ao Guardian que esperam que a inação global {newsl} acabar com
a queima de combustíveis fósseis resulte  {newsl} pelo menos 2,5°C de aquecimento.
"Do Gaza a Deli a Manila, pessoas sofreram e morreram quando as temperaturas subiram
{newsl}  abril na Ásia", disse a Dra. Friederike Otto, do Imperial College de Londres, parte do
time de estudos do World  Weather Attribution (WWA). "O calor adicional, impulsionado pelas
emissões de petróleo, gás e carvão, está resultando {newsl} morte para muitas  pessoas."
A Dra. Carolina Pereira Marghidan, consultora de risco de calor no Centro de Cruz Vermelha e
Crescente Vermelho, disse: "O  calor realmente agravou uma crise humanitária já grave {newsl}
Gaza, com populações deslocadas tendo acesso limitado ou nenhum a alimentos,  água,
cuidados de saúde e, {newsl} geral, vivendo {newsl} abrigos superlotados que prendem o calor
ou vivendo ao ar livre."
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O estudo do WWA  examinou três regiões que sofreram calor extremo {newsl} abril. O
aquecimento global tornou as temperaturas 1,7°C mais altas {newsl} Israel,  Palestina, Síria,
Líbano e Jordânia, e 1°C mais altas nas Filipinas, onde 4.000 escolas foram fechadas e piscinas
portáteis foram  instaladas para ajudar as pessoas a se refrescar. A região sul-asiática abrangia a
Índia, onde a temperatura alcançou 46°C, Bangladesh,  Mianmar, Laos, Vietnã, Tailândia e
Camboja.
"O aquecimento global é um fator absoluto de mudança quando se trata de calor extremo",  disse
Otto. O estudo usou dados meteorológicos e modelos climáticos para comparar a probabilidade
de ondas de calor hoje {newsl}  dia e {newsl} um clima sem aquecimento causado pelo homem.
Os pesquisadores descobriram que o ciclo El Niño atual, que  eleva as temperaturas globais, teve
pouco efeito no aumento da probabilidade das ondas de calor.
"A Ásia contém algumas das maiores  e cidades de crescimento mais rápido do mundo", disse
Pereira Marghidan. "Este desenvolvimento desordenado {newsl} muitos casos levou a um 
aumento de concreto nas cidades, e perdas extremas de espaço verde {newsl} muitas cidades."
Ela disse que trabalhadores ao ar  livre, como agricultores e vendedores ambulantes, e aqueles
{newsl} moradias informais são particularmente vulneráveis e que o estudo mostra a 
necessidade de melhorar os programas de alerta e planejamento de ondas de calor precoces.
Estudos de atribuição {newsl} massa mostraram como  o aquecimento global já está
supercarregando o clima extremo {newsl} todo o mundo. A Dra. Mariam Zachariah, do Imperial
College  de Londres, que fez parte do time de estudos, disse: "A menos que o mundo dê passos
massivos e sem  precedentes para reduzir as emissões e manter o aquecimento {newsl} 1,5°C, o
calor extremo levará a muito mais sofrimento na  Ásia."
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repetições do calor extremo de abril serão esperadas a cada dois a três  anos nas Filipinas e a
cada cinco anos {newsl} Israel, Palestina e países vizinhos. Centenas de cientistas do clima de 
ponta disseram recentemente ao Guardian que esperam que a inação global {newsl} acabar com
a queima de combustíveis fósseis resulte  {newsl} pelo menos 2,5°C de aquecimento.
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{newsl}  abril na Ásia", disse a Dra. Friederike Otto, do Imperial College de Londres, parte do
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Crescente Vermelho, disse: "O  calor realmente agravou uma crise humanitária já grave {newsl}
Gaza, com populações deslocadas tendo acesso limitado ou nenhum a alimentos,  água,
cuidados de saúde e, {newsl} geral, vivendo {newsl} abrigos superlotados que prendem o calor
ou vivendo ao ar livre."
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Otto. O estudo usou dados meteorológicos e modelos climáticos para comparar a probabilidade
de ondas de calor hoje {newsl}  dia e {newsl} um clima sem aquecimento causado pelo homem.
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O estudo do WWA  examinou três regiões que sofreram calor extremo {newsl} abril. O
aquecimento global tornou as temperaturas 1,7°C mais altas {newsl} Israel,  Palestina, Síria,
Líbano e Jordânia, e 1°C mais altas nas Filipinas, onde 4.000 escolas foram fechadas e piscinas
portáteis foram  instaladas para ajudar as pessoas a se refrescar. A região sul-asiática abrangia a
Índia, onde a temperatura alcançou 46°C, Bangladesh,  Mianmar, Laos, Vietnã, Tailândia e
Camboja.
"O aquecimento global é um fator absoluto de mudança quando se trata de calor extremo",  disse
Otto. O estudo usou dados meteorológicos e modelos climáticos para comparar a probabilidade
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de ondas de calor hoje {newsl}  dia e {newsl} um clima sem aquecimento causado pelo homem.
Os pesquisadores descobriram que o ciclo El Niño atual, que  eleva as temperaturas globais, teve
pouco efeito no aumento da probabilidade das ondas de calor.
"A Ásia contém algumas das maiores  e cidades de crescimento mais rápido do mundo", disse
Pereira Marghidan. "Este desenvolvimento desordenado {newsl} muitos casos levou a um 
aumento de concreto nas cidades, e perdas extremas de espaço verde {newsl} muitas cidades."
Ela disse que trabalhadores ao ar  livre, como agricultores e vendedores ambulantes, e aqueles
{newsl} moradias informais são particularmente vulneráveis e que o estudo mostra a 
necessidade de melhorar os programas de alerta e planejamento de ondas de calor precoces.
Estudos de atribuição {newsl} massa mostraram como  o aquecimento global já está
supercarregando o clima extremo {newsl} todo o mundo. A Dra. Mariam Zachariah, do Imperial
College  de Londres, que fez parte do time de estudos, disse: "A menos que o mundo dê passos
massivos e sem  precedentes para reduzir as emissões e manter o aquecimento {newsl} 1,5°C, o
calor extremo levará a muito mais sofrimento na  Ásia."
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Uma onda de calor histórica que atingiu as  Filipinas {newsl} abril foi possibilitada pela crise
climática, segundo cientistas. Temperaturas acima de 40C (104F) atingiram grande parte do
continente  asiático {newsl} abril, causando mortes, escassez de água, perdas de colheitas e
fechamentos generalizados de escolas.
O calor extremo foi tornado  45 vezes mais provável na Índia e cinco vezes mais provável {newsl}
Israel e Palestina, segundo o estudo. Os cientistas  disseram que o calor elevado agravou a crise
humanitária já grave {newsl} Gaza, onde pessoas deslocadas vivem {newsl} abrigos
superlotados  com acesso limitado a água.

Impactos severos com apenas 1,2°C de aquecimento médio

Os resultados do último estudo a avaliar o papel  do aquecimento global causado pelo homem no
pioramento dos eventos climáticos extremos mostram o quão graves são os impactos, com 
apenas 1,2°C de aquecimento médio acima dos níveis pré-industriais nos últimos quatro anos.
Outra onda de calor "impossível" atingiu a África  Ocidental e o Sahel no final de março, causando
mortes e alcançando 48,5°C no Mali. Mortes por calor são mal  registradas {newsl} muitos
países, mas pesquisas anteriores sugerem que milhões de pessoas morreram prematuramente
nas últimas duas décadas. Na Europa,  onde o registro é melhor, mortes relacionadas ao calor
aumentaram 25% nos últimos dez anos.
Os cientistas advertiram sobre piores consequências.  Se a temperatura global subir para 2°C,
repetições do calor extremo de abril serão esperadas a cada dois a três  anos nas Filipinas e a
cada cinco anos {newsl} Israel, Palestina e países vizinhos. Centenas de cientistas do clima de 
ponta disseram recentemente ao Guardian que esperam que a inação global {newsl} acabar com
a queima de combustíveis fósseis resulte  {newsl} pelo menos 2,5°C de aquecimento.
"Do Gaza a Deli a Manila, pessoas sofreram e morreram quando as temperaturas subiram
{newsl}  abril na Ásia", disse a Dra. Friederike Otto, do Imperial College de Londres, parte do
time de estudos do World  Weather Attribution (WWA). "O calor adicional, impulsionado pelas
emissões de petróleo, gás e carvão, está resultando {newsl} morte para muitas  pessoas."
A Dra. Carolina Pereira Marghidan, consultora de risco de calor no Centro de Cruz Vermelha e
Crescente Vermelho, disse: "O  calor realmente agravou uma crise humanitária já grave {newsl}
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O estudo do WWA  examinou três regiões que sofreram calor extremo {newsl} abril. O
aquecimento global tornou as temperaturas 1,7°C mais altas {newsl} Israel,  Palestina, Síria,
Líbano e Jordânia, e 1°C mais altas nas Filipinas, onde 4.000 escolas foram fechadas e piscinas
portáteis foram  instaladas para ajudar as pessoas a se refrescar. A região sul-asiática abrangia a
Índia, onde a temperatura alcançou 46°C, Bangladesh,  Mianmar, Laos, Vietnã, Tailândia e
Camboja.
"O aquecimento global é um fator absoluto de mudança quando se trata de calor extremo",  disse
Otto. O estudo usou dados meteorológicos e modelos climáticos para comparar a probabilidade
de ondas de calor hoje {newsl}  dia e {newsl} um clima sem aquecimento causado pelo homem.
Os pesquisadores descobriram que o ciclo El Niño atual, que  eleva as temperaturas globais, teve
pouco efeito no aumento da probabilidade das ondas de calor.
"A Ásia contém algumas das maiores  e cidades de crescimento mais rápido do mundo", disse
Pereira Marghidan. "Este desenvolvimento desordenado {newsl} muitos casos levou a um 
aumento de concreto nas cidades, e perdas extremas de espaço verde {newsl} muitas cidades."
Ela disse que trabalhadores ao ar  livre, como agricultores e vendedores ambulantes, e aqueles
{newsl} moradias informais são particularmente vulneráveis e que o estudo mostra a 
necessidade de melhorar os programas de alerta e planejamento de ondas de calor precoces.
Estudos de atribuição {newsl} massa mostraram como  o aquecimento global já está
supercarregando o clima extremo {newsl} todo o mundo. A Dra. Mariam Zachariah, do Imperial
College  de Londres, que fez parte do time de estudos, disse: "A menos que o mundo dê passos
massivos e sem  precedentes para reduzir as emissões e manter o aquecimento {newsl} 1,5°C, o
calor extremo levará a muito mais sofrimento na  Ásia."
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